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PHILOSOPHIA.

BOSQUEJO DA MENTE HUMANA.

IV.

Da acção associativa. Memória ideológica, e
memória de signos.

Em virtude desta acção a mente forma
huma idéa de qualquer cousa de tal ma-
neira que sempre que torna a apresentar-se-
lhe o mesmo todo ou parte dos elementos

que fizeram a primeira impressão, se repro-
duz a mesma idéa. As idéas assim adqui-
ridas se associam com outras e formam, á
medida que vão-se estendendo os conheci-
mentos, huma variedade de cadêas associa-

POR

ALEXANDRE DUMAS.
XII.

CONFISSÃO.

(CONTINUADO DO NUMERO ANTECEDENTE).

Escuta, autorisas-mc tu a tudo dizer a seu pai?
Meu pai, a vós confiei minha vida e minha honra,

repliquei eu, podeis fazer o que julgardes necessário.
Esperai-me, minha filha, d|z o sacerdote, eu vou à

casa de Thomaz Lampert.
O digno sacerdote sahio,
Conservei-me ajoelhada, como estava, com a cabeça

apoiada sobre o braço da cadeira, sem orar, sem chorar,
mergulhada em profundos pensamentos.

Após hum quarto d'hora, a porta seabrio de novo.
Ouvi passos cujo repercutir soavam de meu lado, e hu-

ma roz que me disse:

Uvas, nas quaes, segundo a lei que rege esta
acção intellectual, basta tocar hum só annel
para pôr cm vibração toda a cadêa. Se nos
suggera huma idéa, outra se sgeue, que se
deslisa diante de huma terceira, e assim sueces-
sivamente até que por fim chega a perder-se de
vista aquella que deu origem á serie completa
do pensamento.

A somma total destas cadêas associativas
possuída por qualquer mente constituo a
memória ideológica. He, fallando em lin-
guagem figurada, a atmosphera intellectual,
e seu caracter geral depende da idade,
profissão, e sobre tudo da condicção moral do
indivíduo. Huma idéa impura, suscitada na
mente dhum homem virtuoso, não tarda em

Levanta-te minha filha, e vern a meus braços.
Essa voz era a de Thomaz Lambcrt.
Levantei a cabeça, e me achei face a face com o pai

de Gabriel.
Era hum homem de quarenta e cinco a quarenta e oito

annos, de reconhecida honradez, hum d'esses homens
que tudo sacrificariam para conservar sua palavra, que
nada conhecem acima de seus deveres.

Meu filho disse-te alguma vez que te esposaria, Ma-
ria? me perguntou elie; vejamos, responde-me como se
fosse Deos quem te interrogasse.

Tomai, lhe disse.
E lhe apresentei a carta de Gabriel, na qual elie me

promcttia que dentro de três mezes iria eu para sua
companhia, e na qual me chamava sua mulher,

E tu lhe cedeste, porque estavas convencida que ellc
seria teu marido?

Ai de mim! cedi, respondi eu, porque elie ia partir,
e eu o amava.

Bem respondido, diz o sacerdote, fazendo com a
cabeça signal de approvação, bem respondido, minha
filha.
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ser transformada, pela cadôa associativa, em
outra que he pura; ao passo que hum pen-
samento bem suggerido a hum homem máo se
desfaz logo na immundicia que lhe he ha-
bitual.

A somma total de signos, possuída por
qualquer mente, constitue &memoria expres-
sional. Existe na&faculdadesextroitivas.

O brilhantismo da memória¦ eocpresional, ou
seja, da expressão de idéas, depende da con-
dição dos nervos do movimento; assim como
a viveza de percepção, para adquirir a idéa do
mundo material, depende do estado dos ner-
vos da sensação.

Se comprehende sob o termo memória ex-
pressionai o gesto, o grito, a linguagem, a
musica, o desenho, a pintura, a escultura e
ernfim tudo o que pode servir para expri-
inir o que se passa na mente. A forma
mais simples de expressão he a dos gestos, por
gritos, interjeições e pelo aspecto do olho. He
a dos meninos antes de faltarem. Desde este
ponto até a eloqüência mais sublime, ha hum
numero de graduações, segundo a cultura, que
nesta parte da mente, quasi o todo, he o mero
effeito da pratica e dos hábitos sociaes. Huma
brilhante memória expressional pode existir
em união de huma grande pobreza de idéas
Homens ha que faliam fluidamente quatro ou

cinco idiomas, bailam, cantam e quasi não
tem sentido commum. De taes homens po-
de-se dizer que o 6eu intellecto se compõe só
de sangue e de nervos; porém que carecem
d'aquillo que na realidade pode chamar-se
mente.

A expressão de signos lie as vezes tão pouco
connexa comas idéas, que he muito frequen-
te repetir maquinalmentehuma oração, hum
trexo de poesia, ou hum discurso que se tem
aprendido de cór, sem prestar a mais peque-
na attenção aoqueseáiz; e mesmo estando
pensando em cousas inteiramente differentes.
Por outra parterhe tão dependente dacondi-
ção physica, que muitas pessoas de vastos co-
nhecimentos não podem exprimir-se com fa-
cilidade e elegância, senão depois de ler esti-
mulado de algum modo a circulação do san-
gue ou o augmento de seu volume. Addison
era hum companheiro bastante insipido cm
quanto não apurava sua meia garrafa; e nào
poucos oradores tem devido a sua fama ao
licor que tem excitado as suas faculdades. O
profundo e intrigante 01 iver Cromwell, tal-
vez teria figurado entre os oradores elo-
quentes das câmaras inglezas se a rigidez e
sobriedade dos que o sustentavam, não lhe
tivessem impedido oceorrer a este remédio.
Nunca homem algum se elevou a ponto tão

Sim, tendes razão, Sr. cura, dfz Thomaz, bem res-
pondido. Maria, continuou elle, tu hes minha filha e teu
filho o meu; dentro de oito dias saberemos onde está
Gabriel.

Como, assim? perguntei.
Ha muito que tencionava fazer huma viagem a Paris

afim de regular pessoalmente certos interesses com ò meu
proprietário. Partirei amanhã.

Apresentar-me-hei em casa do banqueiro, c onde quer
que esteja Gabriel, eu lhe escreverei em nome de mi-
nlia autoridade de pai para o forçar a cumprir sua
palavra.

Bem, diz ocura, bem, Thomaz; eu também rou
ajuntar á vossa huma carta minha, na qual fallar-lhe-hei
em nome da religião.

Agradeci a ambos, como Agar agradeceu ao anjo, que
lhe indicava a fonte em que devia ella ir saciar a sede de
seu filho.

nepois, como tinha de retirar-me, o cura me acom-
panhou.

Até amanhã, me diz elle.

0' meu pai, respondi, posso pois ainda apresentar-me
na igreja a par de minhas companheiras?

E para quem a igreja guardaria suasconsolações,.diz
o sacerdote, a não ser para os desgraçados?

Vem minha filha, vem com confiança, tu não hes nem
a Magdalena, nem a mulher adultera, Deos perdoou a
ambas.

No dia seguinte eu me confessei, e recebi a absolvição-
Mais tarde, no dia immediatoi dia de Páscoa, commuti.

guei com minhas companheiras.
Desde a véspera,, como o tinha annunclado, Thomaz

Lambert seguia o caminho deParis.
Oito dias se passaram, durante os quaes ia eu todas as

manhãs ã casa do cura, perguntar-lhe se tinha recebido
novas do pai Thomaz; n'essesoito dias não tinha chegado
carta alguma.

Na tarde do domingo seguinte à aquelle da Páscoa, vi
entrar pelas sete horas da tarde a velha Catharina ; ella
me vinha buscar da parte de seu amo.

Levantei-me toda tremula, c apressei-me a seguil-a:
entretanto não tive a coragem de transpor a distancia
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alto com lão pouca eloqüência; o seu estylo
era inconnexo, áspero, e, as vezes, quasi inin-
telligivel. Montaigne tem dito que o estylo
faz ao liomcm : porém isto he hum brilhante
disparate. O mero estylo pertence tao pouco
«o homem que não deve classificar-se entre as
divisões psycologicas, mas sim ser conside-
rado como parte de sua organisação pliysica;
«•orno o canto do canário ou a falia do papa-
gaio, que são devidos a peculiariedades do de-
senvolvimcnto material.

Nada mostra mais a deplorável condição
deste planeta que o facto quasi universal de
ler o homem em seus progressos, na civilisa-
ção, dedicado-se sempre a cultura exclusiva
<!e suas faculdades expressionaes. Com tudo
não se deve desconfiar da perfeitibilidadehu-
mana pela dolorosa experiência de quarenta
séculos de recordações históricas. Vemos jáno dia huma tendência a tratar com igual
desprezo huma rethorica estéril e huma ideo-
lógica rutineira e em parte falsa. Vemos jáa mente humana despertando-se de sua le-
tbargia, explorar todas as regiões accessiveis
ao pensamento cm busca de factos; vemol-a
já na conseqüente adquisição de huma ideo-
gia solida e susceptível de hum crescimento
sem limitesdurante a carreira interminável da
existência espiritual do homem.

Exemplo illustrativo deste artigo.
Serie de associações perceptíveis na noção dernacS.

Conhecimento geral de extensão e deforma
Conhecimento geral de resistência muscular.
Lembrança da resistência particular e da forma
particular.
Lembrança do cheiro particular.Lembrança da cor e das cores que geralmente tem

h! a espécie desta fucta.
I einbrança da forma pela impressno feita pela vista.

Lembrança do gosto ou da impressão particular no
paJadar.
Lembrança geral da espécie a que pertence o in-
dividuo.

LEMBRANÇA DOSIGNOQUESEASSOCIA COM A IDÉA.
Memória. .íPortuguez.) (Inglez.) [(Francez.) jiLatini.)Exprcssional. (Maça. appie. Ipomme. «Maluiri.

J.M. V.P.

BIOGRAPHIA.
ROBERT PEEL.

que havia da casu de meu pai, a do presbytero, sem a In-
lerrogar.

Ella me disseque n'esse mesmo instante acabava de
chegar de Paris o pai Thomaz. Não tive animo para con-
limiar a fazer perguntas.

Cheguei.
Estavam ambos no pequeno gabinete, que já tinha sido

fnuda testemunha da scena que acabei de narrar. O cura
estava triste, e a pbysionomla do pai Thomaz se mostrava
sombria e severa.

Fiquei inclinada contra a porta, proftindo presenti-mento me dizia que minha causa fora julgada e perdida.Coragem, minha aiha, me diz o sacerdote, pois aqui
está Thomaz, que nos traz más novas.

Gabriel ja me não ama, exclamei eu.
Não se sabe o que he feito de Gabriel, me diz

o cura.
Como assim? exclamei, perdeu-se acaso o navio cm

mie ia? ha por ventura suecumbido à horrível fala-
(idade?

Praza ao céo que assim fosse ! diz seu pai, e que to-
da a fábula que elle nos contou fosse realidade !

He sabido que este illustre estadista não
pertence por seu nascimento á aristocracia
ingleza, e que he filho de hum rico fabricante.
Destinado desde a infância á vida politica,
entrou para o parlamento logo depois da sua
maioridade; em 1812, tendo apenas26annos,
era já secretario de estado de Irlanda. Em
1818, por motivos mais pessoaes que políticos,
deixou este importante posto, sem deixar de
sustentar o ministério fory; e em 1821 passou
a substituir, como ministro do interior, Lord
Sidmouth, que se havia retirado: mas con-
tinuou a ser ministro quando, ern 1822, M.
Canning suecedeu a Lord Castlereagh. Foi

Que fábula? perguntei eu aterrada, porque entío
comecei a tudo ver como atravéz de hum vco.

Sim, diz o pai, eu me apresentei em casa do fcan-
queiro; o banqueiro nem entendia o que eu lhe di,-
zia, jamais tinha elle tido caixeiro que se chamasse
Gabriel Lambert, nenhum Interesse tivera cm tempo ai-
gum cm Guadelupe.

Oh! meu Deos! mas então era preciso ir a casa de
quem lhe procurou esse lugar, do candidato, vós sa-
beis....

Lá estive, disse o pai,
E qual foi o resultado ?
O resultado! não escrevera elle em tempo algum »

meu filho, ou a mim.
Mas a carta?

A carta, eu a tinha, c lh'a mostrei; reconheceu
perfeitameute a sua letra, mas essa carta não tinha sido
elle quem a escrevera. Deixei cahir minha cabeça sobre
meu peito. Thomaz Lambert continuou.

De lá fui à rua des Vieux-Augustins, no hotel de
Venera.
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então que se reconheceu em Sir R. Peel ducs
tendências. Em tudo o que se referia ao
systema político, assim no interior como no
exterior, mostrou-se sempre fiel ás antigas
tradições Torys e inimigo acerrimo de toda a
reforma; mas, no que pertencia á adminis-
tração e á legislação criminal, deu provas de
hum espirito dilatado, esclarecido e mesmo
ousado. Assim o viram de hum lado sustentar
vivamente o alien bill, combater a eman-
cipação catholica, e louvar a santa alliança, e
de outro amaciar a penalidade, reformar o
jury, e limitar a jurisdicção dos juizes de paz.
Graças a este duplicado caracter, teve Sir R.
Peel a dobrada vantagem de conservar o favor
dos velhos Torys, e de ganhar até certo ponto
o dos reformadores.

Com tudo, cm fins de 1826, esob a presi-
dencia imparcial de Lord Liverpool, existiam
em realidade dous partidos no ministério; o
de Lord Eldon e do Lord Westmoreland, e o
de Mr. Canning e de Mr. Robinson: o pri-
meiro recusando a mais leve concessão ao
espirito do século, sobretudo no que pertence
á Igreja, e o segundo comprehendendo que a
política velha já não era do tempo.

Com prudência notável teve Sir R. Peel o
cuidado de guardar a mais stricta neutralidade
entre ambos; mas em 1827, depois da morte

Pois bom! perguntei eu, achastes por ventura ahi
vestígios seus.

Morou seis semanas no hotei, depois deiiou-o, tendo
pago suas despezas, e não se sabe onde esteja.

O' meu Deos! meu Deos! exclamei eu, que quer dizer
tudo isto?

Isto quer dizer, murmurou Thomaz Lambcrt, que de
nós dois, minha pobre Iliba, o mais desgraçado sou pro-
vavehnente eu.

Assim ignorais completamente o que he feito d'elle.
Ignorou,

Mas diz o cura, talvez que a policia vos podesse in-
formar...

,— Pensei n'issQ murmurou Thomaz Lambert, mas temi
que a policia me desse mais informações do que as que eu
desejava.

Horrível calafrio se apoderou de todos, e eu estava ge-
lada de terror.

O que pois deveremos fazer? diz o cura.
Esperar, respondeu Thomaz Lambert.

Mas ella, elia, diz o sacerdote mostrando-me com o
dedo, nao pode esperar.

de Lord Liverpool, essa neutralidade tornou-se
impossível. Recordar-nos-beuios que então
Mr. Canning, primeiro ministro, fez alliança
com os whigs, e chamou ao gabinete o duque
de Devonshire, Lord Landsdouwne, Lord
Carliste, e mesmo Mr. Turney, que então era
o chefe honorário da opposição. Escusado he
dizer que Lord Eldon e Lord Westmoreland
sahiram do ministério; mas alguma admira-
ção houve de ver Sir R. Peel seguir o seu
exemplo. Por algum tempo todavia se assen-
tou elle nos bancos neutros, e affectou pro-
clamar-se amigo de Mr. Canning; mas dahi
á pouco sua amizade se tornou agra e sua
benevolência offensiva; depois, sobre huma
viva provocação de Mr. Canning, elle tomou o
seu partido, e foi sentar-se no lugar que Mr.
Brougham acabava de deixar. Desde esse
dia tornou-se chefe da opposição Tory, mas
guardou-se de desposar todas as suas loucuras.

Em 1828, depois da morte de Mr. Canning
e do aborto do ministério Goderich,.passou
Sir R. Peel a ser o homem principal do mi-
nisterio Wellington, sobretudo depois que os
amigos deMr. Canning, Mr. Huskisson, Lord
Dudlcy, Mr. Grani e Lord Palmerston se
separaram delle. Nesta eminente situação
honrou-se aos olhos dos liberaes, sem se com-
prometer aos dos Torys, por novas reformas

r— He verdade, diz Thomaz Lambert, que venha morar
comigo: não he ella minha 111 ha ?

Sim; mas, como não he mulher de vosso filho, den-
tro de três mezes ficará deshonrada.

E meu pai! exclamei eu, meu pai, a quem esta nova
matará de pezar,

Não se morre de pezar, diz Thomaz Lambert; mas
sofl/rerse muito, e não he necessário que o pobre homem
soffra: sobre hum pretexto qualquer, Maria irá passar
hum mez em casa de minha irmã que mora em Caen, e
seu pai ignorará tudo que acontecer durante esse tempo.

Effectuou-sc tudo, como se tinha ajustado.
Fui passar hum mez em casa da irmã de Thomaz Lam-

bert, e durante esse tempo dei á luz o desgraçado, que
dorme n'essa poltrona.

Meu pai ignorou sempre tudo que me aconteceu,, c o
segredo foi tão bem guardado, que todos os habitantes
do lugar o ignoram como elle.

Cinco ou seis mezes se passaram sem que eu tivesse
noticia alguma de Gabriel: quando finalmente huma
manhã correu o boato que o corregedor thegaru de
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judiciarias e administrativas; mas, em 1829
huma grande medida, a da emancipação,
á qual elle entendeu que devia associar-se,
lançou em sua vida política, até então fácil c
serena, a agitação e as tempestades. Em hum
só dia, o idolo dos torys veio a ser o objecto
de sua execração; os epithetos de traidor, de
apóstata, de monstro, de papista em fim, não
ficaram por ser lançados a Sir R. Peel por
seus melhores amigos. Demais, a universi-
dade de Oxford, cujo representante favorito
elle fora, o renegou, dando-lhe por sueces-
sor Sir Roberto Inglês. E cumpre fazer-lhe
porem esta justiça, que, bem longe de cur-
var-se diante da tormenta, seu caracter nclla
se retemperou e fortificou. Com tanta re-
solução de espirito quanta altivez de animo,
elle levantou a luva do desafio, e seu ta-
lento achou na luta vigor e elevação que não
se lhe conhecia. Feridos no coração os ul-
í ra-torys foram lentos em perdoar, e, durante
desoito mezes, o duque de Wellington na
câmara dos lords, e Sir R. Peel na dos com-
niuns, tiveram de sustentar o choque de
huma opposição em que se confundiam lord
Eldon, lord Holland e lord Winchelsea, Mr.
Brangham e Sir Eduard Knatchbull, Sir
Robert Wilson e Sir Roberto Inglês, sem
contar os amigos pessoaes de Mr. Caning e

Paris, eque n'es«a viagem à capital, Unha {encontrado
Lambcrt.

Contavam-se a respeito d'esse encontro cousas tão sin-
gulares que raziam duvidar da veracidade da noticia.

Sahi para me informar em casa de Thomaz Lambert
sobre o que poderia haver de verídico nos boatos que ti-
unam chegado a meus ouvidos, mas tinha apenas dado
cincoenta passos além de casa, quando encontrei o pro-
prio corregedor,

Ora pois! minha bella,me diz elle, espantais queteu apaixonado cc.sisscde te escrever, pprque parece-me
que elle fez fortuna.

Oh! meu Deos, ecomo assim? perguntei eu,Como? não sei; mas o íacto he, que eu voltando rtc
Courbevoie, onde tinha jantado com meu genro, encon-trei hum bello senhor à eivallo, hum elegante/ dandy,
corno dizem lá embaixo, seguido de hum criado também
a cavallo: adivinha quem era?

Como quereis que adivinhe?
Pois bem? era msstre Gabriel. Eu o reconheci, c me

lancei meio para fora do meu cabriolet para o chamar;
mas sem duvida elle me reconheceu também, pprque an-

Mrs. Huskisson, Mr. Grant e Lord Palmcrs-
ton. Pela morte de Jorge k." e exaltação de
seu suecessor, esta nova coalisacão tocava na
maioridade, havendo toda a probabilidade de
que nella elle suecumbisse, quando a revo-
lução de julho em França veio mudar a face
das cousas, e collocaros partidos em terreno
inteiramente novo. Pouco tempo depois, ven-
cidos pelo movimento popular, Wellington
e Peel deram a sua demissão, c Lord Grey
tomou conta das rédeas do governo.

Desde esta época assaz conhecida he a vida
de Sir Robert Peel. Quando em 1832 o hiü
de reforma poz de parte dois terços do seu
partido, qualquer outro se houvera desani-
mado ou procurado na violência a ultima
consolação. Mas, sempre firme, e ainda mais
moderado que nunca, Sir Robert Peel accei-
tou sem hesitar os factos completos, e cuidou
mais do que fazel-os servir ao triumpho de
suas opiniões. Foi então que o vimos, apro-
veitando a reacção que naturalmente se se-
gue a todo o grande exforço político, esten-
der de hum lado a mão aquelles que começa-
vam a atemorisar-sc com o progresso das idéas
reformistas, conter do outro lado os restes
despeitosos do velho partido tory, e assentar
desfarte as bases do grande partido que, sob
hum novo nome, com justo motivo o reco-

tes que eu tivessse tempo de pronunciar seu nome, ellee seu criado metleram esporas aos cavallos e partiram a
galope.

Oh! vós vos enganastes, Ihp disse.Também Julguei como ora pensas, mas aconteceu ireu a noite á opera, na platea bem entendido, eu seu hum
simples paisano, e a platea me convinba totalmente; maselle como he hum grande senhor, ao que parece, estavanos primeiros camarotes, e ainda mais cm hum dos me-lhores, entre duas coiumnas, conversando, fazendo acorte a lindas senhoras, c tinha no peito huma çaroehada largura de huma mão.

Impossível, impossível, murmurei eu,He como vol-odigo, mas quiz conservarme sincero.
No entre-acto sahi eme fui postar perto do camarote;
bem depressa a porta se abrio, e nosso fashionable pas*sou por perto de mim,

Gabriel, disse eu a meia-voz.
Voltou-se vivamente, eme percebeu! então tornou-se

vermelho, como que escarlate o se lançou para a esca-daria com tanta rapidez, que quasi derrubou hum s«-nhor, e huma senhora, que com elle se encontraram, se-
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nhece corno o seu chefe. Ninguém, além disto,
ignora que admirável luta sustentou elle em
1835, quando, revocado subitamente da Ita-
lia por hum capricho real, foi forçado, sem
esperança de successo, a tentar huma empre-
za prematura, que desconcertava todas as
suas combinações. Ninguém também ignora
de que firmeza deu elle prova em 1839, quan-
do encarregado pela rainha de formar hum
novo gabinete, elle pretendeu exercer até na
casa real os direitos de primeiro ministro, e
antes quiz renunciar o poder que acceital-o
incompleto e dividido. Ninguém emfim igno-
ra com que habilidade constante, e com que
fria perseverança chegou elle, entre tantos
obstáculos, a conquistar a maioria, primeiro
na câmara e depois no paiz, sem sacrificar
huma só de suas opiniões, sem fazer ás paixões
e á impaciência de seus amigos huma eoncessão
de que tivesse de arrepender-se. Com razão
se tem observado que, chefe dos conservado-
res, Sir Robert PeeI nunca perde occasiao
de recordar os princípios que elevaram a
casa de Hanover ao throno, e de proclamar
a preponderância da câmara dos communs;
mas elle he muito illustrado ejudicioso para
não ver que he justamente ahi que está o
direito e a força principalmente depois do

cia do principio parlamentar sobre o princi-
pio monarchico da câmara baixa sobre a ca-
mara alta, nada tem fundamentalmente que
desagrade ao filho do fabricante de Tam warl h.

(Continua).

LITTERATURA AMERICANA.
PLACinO.

Execução deste celebre poeta na ultima
conspiração tramada na ilha de Cuba —
A sua suplica dirigida ao ceo despedindc-se
do mundo, hum momento antes de sua exe-
cução.

Gabriel do Ia Concepcion Valdez, poeta
Cubano conhecido pelo sobre-nome de Pia-
cido, era um penteiro do Matanzas;» um
pobre joven, nascido na miséria, e que vivia
na humilhação». Sem embargo, o seu gênio
poético salvou o seu nome da eterna escuridão
a que parecia condemnal-o a sua condição ;
e não tem duvida que elle figurará com
honra nos annaes da litteratura Americana
e nos factos do valor patriótico. O titterato
Americano Salos e Quiroga, autoridade
competente para julgar nesta matéria diz:
« Este homem em seus cantos meio selvagens
tem os rasgos mais sublimes e generososbill de reforma; e, além disto, a preeminen- que homem nenhum pôde comprehendei

guio; mas quando cheguei ao peristilo, das mais elegan tes,
bum criado de libre fechou a portinhola, e a carruagem
partio rapidamente.

Mas como quereis queclle tivesse huma carruagem
ecriados de libre, vós enganastes seguramente, decerto
não era Gabriel.

Digo-le que o vi, como te vejo agora, por que estoucerto que be elle; parece-me que o devo conhecer bem
pois três annos o tive como secretario da minha correge'doria. "

-Dissestes isso a alguma outra pessoa além de mimsenhor corregedor? '
Por Deos, que o disse a quem o quiz ouvir. Elle não mepedio segredo, pois que me não fez a honra de me re-conhecer.
Mas seu pai? disse eu a meia voz.Que quereis t seu pai deve estar encantado, o que heque isto prova? que seu filho fez fortuna.Hum suspiro concentrado se exhalou de meu peito,e eu me encaminhei para a casa de Thomaz LambertAche.-o assentado diante de huma mesa, com a ca-beca mergulhada entre duas mãos, ellcmeouvio abrir

a porta, mas não mevio aproximar-me «Féile. Puz-lhea
mto sobre o hombro, estremeceu, e voltou-se.

Está bem I me diz elle, tu também sabes tudo.O Sr.corrcgedor acaba de me contar, que encontrou
Gabriel a cavallo, e na opera: mas pode ser que sc elle
enganasse.

Como quereis que elle se enganasse? não o conhece
lão bem como nós ? Oh l não; isto he a pura verdade.

Se elle fez fortuna, respondi eu timidamente, he pie.ciso alegrar-m'0-nos, ao menos elle será feliz.
Fez fortuna i exclamou o pai Thomaz; e porque meio

queres tu que elle fizesse fortuna? podia por ventura?
podia por ventura fazel-a por meios honrosos em anno umeio? Acaso hurn homem cuja riqueza he o resultado do
honroso trabalho desconhece os homens de seu pai/,oceulta sua existência a seu pai, esquece promessas fei-tasãsua noiva?

Oh! por mim, disse ca, muito bem o comprehen-
deis, que sendo elle rico não sou mais digna d'clle.Maria, Maria, diz o pai abanando a cabeça, temomuito mais que não seja elle o indigno de ti.
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A travez da incorrecção de sua linguagem
ha scentelhas que deslumbram, enão conheço
poeta nenhum Americano, inclusive Heredia
que possa igualal-o em gênio, em inspi-
ração, em nobreza e dignidade ».

Plácido occupou por sua desgraça um lu-
gar saliente na ultima revolução, e foi
sentenciado a morte em Havana. Durante a
sua prisão compoz um tomo de poesias, e
até no suplício dirigiu ao ceo, com fronte
serena e com a inspiração do gênio, uma
sentida rogativa despedindo-se da terra.
Nem por hum momento se mostrou turbado
quando os seus companheiros (19 foram
executados nesse dia) já tinham perdido o
valor; e ao exclamar «adeus mundo,» lhe dis-

seguintes últimos cantos d'aquellemallogrado
cysne.

param cinco tiros. No meio do horror que o
successo produz nos espectadores, se perce-
berão vagamente alguns alaridos. Plácido
dirigindo o seu rosto ensangüentado aos sol-
dados, com a expressão de um valor sobre
humano, clamava— « Piedade de mim!....
aqui, assignalando o coração : » fogo aqui » ;
duas balas sahiram ao encontro de suas ulti-
mas palavras, e Plácido deixou de existir,
por ter intentado a independência de sua
pátria 

Gomo uma mostra do talento poético de
Plácido, apresentaremos a nossos leitores os

Elie dirigio-se para o pequeno quadro que encerrava o
desenho que á penna ontr'ora fizera.

Gabriel o quebrou em pedaços, amarrotou o desenho
entre suas mãos, e o lançou ao fogo.

Deixei-o assim praticar sem o impedir, porque eu pen-sava n'esse fragmento de bilhete do banco, que na manhã
de sua partida aparrhava a péqüèna camponeza, frag-
mento que eu linha conservado, e sobre o qual estava es-
criptas estas palavras;

A LEI PUNE DE MORTE AO FALSIFICADO».

Que nos resta fazer? disse-lhe.
Deixal-o perder-se, se he que já não está perdido.Escutai, repliquei eu, tratai de obter de meu pai a per-missão de ir novamente passar quinze dias em casa de

vossa irmã.
Epara que?
Para que! pertence-me ir a Paris por minha vez.Sacudio a cabeça, e murmurou entre-dentes.Jornada inútil, acredita-me, jornada inútil.— Talvez .

PLEGARIA.

Ser de inmensa bondad ! Díos poderoso !
A vos acudo em mi doíor vehementc
Estended vuestro brazo omnipotente,
Rasgad de Ia calumnia ei veio odioso,
Arrancad este sello ignominioso
Con que ei mundo quiere marcar mi frente.

Rei de los reyes! ; Dios de mis abuelos!
Vos solo sois mi difensor, Dios mio !
Todo lo puede quien ai mar sombrio
Olas y peces dio, luz à los cielos
Tuegoal sol, jiro ai aire, ai norte hiqlos
Vida a Ias plantas, movimiento ai rio ,
Vos senor, lo podeis ; todo fenece
O se reanima a vuestra voz sagrada :
Tuera de vos, Senor, ei todo, es nada
Que en Ia insondable eternidad fenece;
Y aun csa misma nada os obdece
Pues de ella fue Ia humanidad creada.
IO ne os puedo enganar Dios de clemência!
I pues vuestra eternal sabiduria
Ve altravez de mi cuerpo ei alma miâ,
Cual dei aire Ia clara transparência,
Estorvad que humilhando Ia inocência
Bata sus alas Ia calumnia impia.

Se me restasse alguma esperança, acreditas que eunao iria? H
Demais ignoramos sua morada; como achal-o sem quenos informemos na policia ? e se formos procurar infor

maçõesá policia, quem sabe o que acontecerá?
Teuho hum meio, respondi-lbe.

De o encontrar?
Sim.
Ide pois! he talvez o bom Deos que ''inspira. Neces-

sitas de alguma cousa.
Necessito unicamente da permissão de meu pai.—'«'esse mesmo dia a permissão foi pedida e obtida,

ainda que com mais dilHculdade que da primeira vez A
algum tempo que meu pai se tornara doentio, c eu mesmo
bem via que a oceasião era mal escolhida para o deixar;
mas hum sentimento mais forte que minha vontade aisso me impellia.

XIII.
A ItAMALnETEDU,

Tres dias depois, eu parti, meu pai julgando que en-
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Mas si cuadra a tu santa omnipotencia
Que yo perezoea cual mortal ímpio,
I que los hombrcs mi cadáver frio
Ultrajem com maligna complacência :
Cumplase en mi tu voluntad divina

SONETO A LA FATALIDAD.

Ciegadeidad, que sin clemência afguna
Be espinas ai nacer me circuiste
Cual fuente clara cuia margem viste.
Maguie silvestre y punzadora tuna !
Desde ei materno talamo y Ia cuna
El férreo muro dei honor fuiste,
J barbara cruel te complaciste
Por verme descender desde ia luna.
Sal de los antros dei averno oscuros,
Sigue ©primiendo mi existir cuitado;

I si sucumbo a tus decretos duros,
Dire como ei exercito cruzado
Exclamo ai divisar los sacros muros
De Ia santa salem :

(Dios Io ha mandado)

EPHEMERIDES ÜNIVERSAES,
ou

SEMANÁRIO HISTÓRICO.

Etymologia do mez de Janeiro.
Janeiro começou a oççuppar p lugar de

ia a Caen, sendo Taomaz Larabert, e o cura os únicos quesabiam que eu ia a Paris.
Passei pela aidea onde estava meu Olho, e o trouxe

comigo.
Pobre louca que eu era em esquecer que não tinha for-

caspara tanto!
Dois dias depois estava em Paris.
Desci pela rua de Vieux-Angustius é dirigi-me ao hotel

de Veneza: era o único cujo nome sabia. Era o de queciie tinha sahido, c para onde eu lhe tinha escripto.
M pedi informações a seu respeito, todos d'elle se lem-

braram perfeitamente: vivia elie sempre encerrado cm
seu quarto c trabalhando continuadaraente com hum
gravador sobre pobre sem que se soubesse era que,Lembraram-se perfeitamente que algum tempo depois
que elie se mudara do hotel, hum homem que pareciater cincoenta annos, e que dava ares'de camponez, Unhavindo procurar informar-se assim como eu.informei-me onde era a opera. Indicaram-me o camf-nho que eu devia seguir, e eu me lancei pela primeiravez nas ruas de Paris.

Kis-aqui qual era o plano que eu tiuha afagado no es-

primeiro mez do anno, quando Numa Pom-
pilio, segundo rei de Itomn, o accresccntou,
e Fevereiro, ao calendário, ou anno de Ro-
mulo, fundador daquella cidade. Antes disso
os romanos contavam só dez mezes, come-
çando por Março, dedicado a Marte, sua di-
vindade tutelar; e daqui vem serem os nomes
de Setembro, c dos restantes até Dezembro,
referidos aos números 7,8, 9 e 10.

Janeiro deriva do latim Januarius, palavra
que também gerou bum nome próprio de
homem ; foi assim chamado em honra de Jano
nome a quem tributavam os pagões grandis-
sima veneração, reputando-o pelo mais sa-
bedor tanto das eousas passadas, como dos
suecessos futuros; e por esta razão o eseul-
piam com dous rostos, oppostos um a outro,
denotando estes dous altributos. As vezes
lhe punham uma cabeça com quatro caras,
para significar as quatro estações, as quaes
presidia; e como suppunham que a seu es-
pecial cargo estavam as portas do Ceo, tam-
bem o representavam sempre com huma chave
na mão direita. Por isso os romanos chama-
vam janua a uma porta; e alguns autores
pousaram que por er Janeiro o primeiro
mez, e o que abria o anno, de j inua lhe pro-
vinha o nome. Nem só ao tempo presidia
Jano, senão também a paz, e a guerra; es-<
tando durante esta abertas as portas do seu
templo cm Koma, c fechadas durante a paz.

pirito. Gabriel vinha á opera; esperaria ahi todas as car-
ruagens que tinham de vir. Se Gabriel descesse de alguma
d'ellas, cm10 reconheceria immediatamenle, perguntai ia
sua morada ao lacaio, e no dia seguinte lhe escreveria
para lhe qjzer que estava era Paris, e lhe pediria que me
viesse vçr,

Desde a farde que shegara tinha posto este plano em
execução,

Foi em huma terça feira, ha oito dias. Ignorava que
a opera não trabalhava senão nas segundas, quintas, e
sabbados.

Esperei pois inutllmenje que se abrissem as portas, in-
formei-me do motivo da escuridão e solidão que obser-
vava. Dlsserara-me unicamente que a representação era
para o dia seguinte,

Voltei para o hotel, ondeflquei todo o dia< seguinte a
sós com meu pobre niho. Não apreciava eu devidamente
quanto eram delfciosps essa solidão, c esse isolamenio
Em Paris desconhecida, como era, podia ao menos atru-
ver-me a ser mãi.

Chegou a noite, e sahí de novo.
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A esta circúmstanciá alludem freqüentemente
os poetas, como o nosso Garção no soneto:

Quaes as pertas de lano afferrolhadas
Onde presa mugia a guerra dura,

Das muitas caras de Jano veio semelhante-
menle huma alcunha expressiva para os li-
songeiros e hypocritas. Era tal a paixão do
romanos pela guerra, que o templo desta di-
vindade esteve somente seis vezes fechado
no espaço de oito séculos. A primeira, e por
mais tempo, durante a vida do pacifico, c re-
formador Numa; a segunda no fim da pri-
moira guerra punica; três vezes no reinado
de Augusto, sendo huma dellas quando nas-
ceu oS;ilvador;casexta notempodeNero.—
A imagem de Jano estava collocada no meio
de doze altires allusivos a divisão do anno
civil.—Em honra delle faziam os romanos
mútuos presentes de figos passados, de la-
m.iras, cubertas de folhas de ouro, e de
bolos de mel no primeiro dia do anno, e
visitavam-se huns aos outros em manifesta-
ção de amizade, c bons desejos.Tísta practica
em certo modo permanece entre as noções
mais modernas da Europa.—A igreja uni-
versai celebra no mesmo dia a festa da cir-
cumeisão, introduzida pelo papa Felix III
aos 487 da era christã.

Janeiro 1—1308.—Guilherme Tell le-
vanta o estandarte da revolta na Suissa contra
o domínio da Áustria. Durou a guerra três

Julgava que podia esperar no peristilo, mas os guardas
m'o prohibiram.

vi duas ou três mulheres que livremente passeavam:
perguntei-lhes porque se permittia a ellas o que a mim
prohibiam, responderam-me que eram ramalheteiras.

Durante todas essas preoecupações muitas carruagens
chegaram, mas não pude ver os que desceram, talvez que
Gabriel estivesse entr'elles.

Era huma noite perdida, eram ainda dois dias que
esperar; estava perôm resignada; tornei a voltar para
o hotel com hum novo projecto.

Consistia, cm trazer no dia seguinte hum ramalhete
em cada mão, e me fazer passar por huma ramalhe-
teira.

Comprei flores, flz dois ramalhetes, e me fui collocar
no meu posto: d'esta vez deisaram-me passear livre-
mente.

Aproximei-me de todos os carros que paravam, e e\a-
minei todas as pessoas que desciam.

Eram quasi nove horas, e já me parecia terem todos
chegado quando hum ultimo carro appareceu por sua
vez e parou diante de mim.

sceulos, mas por fim a independência dos
Suissosfoi reconhecida em 1648.

» 1354. — Neste dia se diz que foi oca-
samento do infante Dom Pedro com D. Ignez
de Castro.

» 1532. — Martim Affonso de Sousa des-
cobre com sua esquadra a enseada do Rio de
Janeiro, que os Tainoyos chamavam Nicthe-
roy (mar morto, vertido em portuguez) desem-
barcarain ao pé de hum rochedo que recebe
o nome de Pão d'Assucar.

» 1534.—Martim Affonso de Sousa to-
ma a fortaleza de Damão ao rei de Cambaia
sultão Bahadur.

» 1554. — Carlos V he forçado de ale-
vantar o cerco de Metz, depois de ter perdido
cerca de 20 mil homens. Metz só a dous an-
nos estava em poder dos Francezes.

» 1707.—Acclamação de D. João V.
XXIV rei de Portugal.

» 1800.—Morte de Daubenton, hum
dos primeiros naturalistas de França; foi por
muito tempo o collaborador de Buffon a
quem a exactidão e a paciência deste obser-
vador foram bem preciosas.

» 1801. — Piazzi, celebre astrônomo si-
ciliano, descobre hum novo planeta, ao qual
dá-lhe o nome de Ceres.

» 1804. — S. Domingos, depois da capi-

Atravez da abertura da portinhola julguei reconhecer
Gabriel.

Apossou-se de mim tão grande estremecimento que me
foi necessário encostar-Bie sobre hum marco para mão
cahir. O Lacaio abrio a portinhola, hum joven que se pa-r?eia com Gabriel saltou para fora, dei hum passo para
me dirigir a elle, mas senti-me cahir exhausta sobre o
pavimento.

A que horas devo esperar-vos, perguntou o cocheiro.
A's onze e meia, disse elle subindo ligeiro as esca-

darias.
E desapparcceu do prestito?em quanto o carro rápido

rodava.
Tinha-o reconhecido pelo rosto, a voz que eu ouvi era

a sua, mas como podia eu ver no pobre Gabriel esse ele-
gante joven e de maneiras aristocratisadas? A metamor-
phose parecia-me impossível.

E no entanto, a julgar pela minha emoção, impossível
me era tambem suppor que fosse outro.

Esperei.
Deram oaze horas e meia. Começavam todos a sahir da
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tulação do general francez Rochambeau rc-
cupera seu antigo nome de Haiti (terra mon-
tanhosa).

» 1843.—Abertura da assemblèa geral,
primeira sessão da quinta legislatura.

» 1845.—Sessão imperial de abertura
da assemblèa geral, primeira sessão da sexta
legislatura.

2—18.—Morte do celebre poeta Ovi-
dio; e do grande historiador romano Tito

. Livio, que falleceram no mesmo dia e anno.
» 1492.—Tomada de Granada pelos hes-

panhoes; acaba-se o domínio dos Mouros.
» 1536.—Supplicio de João de Leyde,

chefe dos Anabaplislas. Esta seita formada
pouco tempo depois da revolução religiosa de
Luthero, proclamando a necessidade de hum
segundo baptismo, rejeitava o antigo testa-
mento, admittia só o evangelho e estabelecia
huma liberdade política indefinita. Conta-se
perto de 180 subdivisões de anabaptistas. Bo-
naparte os tinha isentado da conscripção.

» 1579. — Instituição da ordem do Es-
pirito Santo por Henrique III.

» 1606.—D. Jorge de Mello, governa-
dor da fortaleza de Coulão faz huma arremet-
tida com 1,600 homens contra o exercito do
rei de Trava ncor, mata e fere grande numero
de inimigos e recolhe-se com pouca perda.

opera, porque as carruagens começaram a avançar hu-
mas apoz outras.

Hum grupo que se compunha de hum homem de cin-
coenta annos, pouco mais ou menos, de hum joven, e
duas senhoras, se aproximou para huma das carruagens:
o joven era Gabriel, dava o braço á mais velha das duas
senhoras: a mais moça se me mostrou encantadora.

Entretanto elle não sahio com ellas para a carruagem.
Tão somente acompanhou-as té a carruagem; e depois
de as ter cumprimentado voltou atraz, e esperou sobre o
lágédo que sua carruagem viesse por seu turno buscal-o.

Tive pois todo o tempo de o examinar, e fiquei conven-
cida de que era elle, começava já elle a se mostrar impa-
ciente quando o cocheiro se aproxima, e em eonsequen-
cia de o ter feito esperar cinco minutos, foi acremente
reprehendido.

Era pois esse o bumilde e Úmido Gabriel? a fraca
criança que eu protegia contra as agressões d'outras
crianças?

Para onde? perguntou o lacaio fechando a porti-
imola.

Para minha casa diz Gabriel.

» 1666. —Carta regia, criando no Rio
de Janeiro huma fabrica de Galões, ordenwn-
do os supprimentos da despeza pelo rédito
do donativo da paz de Hollanda, sendo di-
rectorda mesma, Sebastião Lamberto.

» 1825. —Inglaterra reconhece as repu-
blicas da America Hespanhola.

3—107.—Annos antes de Christo nas-
ceu Marco Tullio Cícero.

» 1510.—Derrota dos portuguezes em
Calecut, sendo capitaneados pelo marechal
D. Fernando Coitinho: he este o culpado da
derrota. Affonso de Albuquerque, que ahi se
achava, salva as relíquias do exercito.

» 1643.—Morte de D. Rodrigo da Cu-
nha, edictor da 2.a parte das chronicas de
Duarte Nunes de Leão, e auetor da historia
dos arcebispos do Porto, da dos arcebispos de
Lisboa e de outras obras.

» 1795.t-Catharina imperatriz da Rus-
sia, annuncia a europa a divisão total da
Polônia entre a Áustria, a Rússia e a Prússia.

» 1822.—O governo provisório de S.
Paulo manda os Srs. José Bonifácio de An-
drade e coronel Antônio Leite Pereira da
Gama Lobo em deputação a S. A. R. o prin-
cipe D. Pedro, para levarem à sua augusta
presença as representações do governo, clero,

A carruagem rápida seguio, ganhou o boulevard,e vol-
tou á direita.

Entrei para o hotel sem saber se por ventura deveria
dormir ou velar, e julgando algumas vezes que tinha
sido victima de hum sonho.

Dois dias depois aconteceu o mesmo: mas d'essa vez tive
a cautela de em lugar de esperar a partida da carruagem
da opera, ir postar-me no canto da rua Lepelletier. A car-
ruagem seguio algum tempo pelo boulevard, e entrou na
segunda rua á minha direita; fui té essa rua para sa-
ber como a chamavam: disseram-me ser a rua Tailboui.

Por outra vez fui csperãl-o no canto da rua Taitbout,
por esse meio julgava eu poder ver, onde pararia a car-
ruagem.

Com effeito a carruagem entrou no numero n, sobeja
prova de que era ahi a sua residência.

Aproximei-me da casa no momento mesmo em que o
almoxarife fechava as duas portas.

Que quereis? me diz elle.
Não hc aqui, perguntei eu, buscando em vão dar á

minha voz hum accento de firmeza, não he aqui que mora
o Sr. Gabriel Lambcrt?
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rela, olha para o seu isolamento, para o va-
nâo deixasse o Brasil.

>, 1826^-Buenos-Ayres declara guerra cuo que Ihe"^^"^^""i ÍTJtei-i»o Brasd, oferecendo cortas de marca a quem <,„e fazer de sua vida. Es(aec" ame e
si: rsoco"tr"s:H,"areaçôesihuma profunda d— -»,ma,;«;:;:

nao tem assignalado os moralistas. Esta doen-
Ça, por exemplo está na ternura materna!cheia de decepções, cuja origem he o frio egois-mo, e que se costuma attribuir ao amor. Po-rêm illustrai a alma dessa pobre mài, e fareis
que emanem seus maiores gozos do sentimen-
to mesmo que a despedaça.

Este sentimento que a devora e que não
velhece huma senhora e „ homeus a ^n-CZZicTVTlT '"' * "V"
deuam: porém tem lilhos q»e „s cuida, 1^"" 

*** «""*> *»"
educa, e em cia formosa tarefa, remoça „a Í í|ser ciu7« 

"" 
?*" T 

"""'
alma, ao Wo destas tenras plantas que ivliX&IS™*?'": SMá" he

d Historia daquella joven mãi, anjo pelas suas

(Continua).

BELLO SEXO.
SOBRE A SEPARAÇÃO DAS FILHAS DE SÜASMÃIS,

PARA UNIREM-SE A HUM ESPOSO VER-
DADE1RA MISSÃO DA AVÓ.

Aos vicios da educação deve attribuir-se a
mór parte das desgraças das mulheres. En-

«¦eram para amal-a. Ha no entanto huma
época marcada pela natureza e pelo evange-
Jho, na qual as filhas devem separar-se de
sua mãi, o joven para unir-se a huma Sra.,
e esta para seguira seu marido; o ninho pa

v.rtudes e caridade, e mulher encantadora
pelos seus attractivos, que foi a clausurar-
se n'hum convento, por não presenciar a fe-licidade de duas filhas suas recem-casadas,
e cuja educação tinha dirigido ella mesma'ternal já não he bastante eapaz; os pássaros 0„eI „izia „„,. me ^^J 

' 
^r.:r.^a!ed,spCTsfinfcessitoaa8"ial: •»<*•<•—- «** vin,e:::::;:

desvelos g de ternura vâo ficar apagados
por hum instante de delírio! Eis-me já só

n u .- , no mundo» e meusfilhos me esquecem e asQuchcentaodapohremã,? Afllicta ate gentes riem-se de minhas pena' e7^,2

de outros rochedos, a pomba de outras som-
bras, e para todos são necessários outros
amores.

Gabriel Lambert? exclama o guarda, não conheço
ninguém d'esse nome, não mora aqui alguém que assim
se chame. * ...

—Como então chamais a essse senhor que entrou?
Qual?

—Aquelle que he o dono d'este carro.
—Eu o chamo por o barão Henrique de Faverne, e não

Gabriel Lambert; se era isso minha bella menina, quedesejáveis saber, estais ao facto de tudo.
Elle fechou sobre mim a porta.
Voltei ao hotel duvidando sobre o passo que devia darEstava bem certa que era Gabriel, d'isso me não restava* menor duvida, mas era Gabriel no melo da riqueza, comhum nome supposto, e a quem porduplice motivo deviadesagradar a minha visita.

Ku lhe escrevi. Somente tive o cuidado de dirigir como sonrescripto ao Sr. Barão de Faverne, para que podessechegar ao Sr. Gabriel Lambert
Nessa carta pedia-lhe huma entrevista, e eu a assignei.

Recebi de quem encarregara a entrega da carta, a no-tina de que o Sr. barão não estava em casa.
No dia seguinte fui eu mesmo, seguramente estava eudestinada a não passar da porta, pois os criados me disse-ram que o Sr. barão não podia por então receber-m..
Voltei ainda no outro dia. Os criados me disseram queo Sr. barão tinha respondido que me nâo conhecia, e lhetmha:prohibido de me dar em ingresso.
Então tomei nos braços meu pobre filho, e me fui as-sentar sobre huma pedra, em frente á porta.
Estava resolvida a ficar ahi até que elle sahisse.
Ahi fiquei até que a noite suecedeu ao dia.
A's duas horas da manhã passou huma patrulha e me

perguntou quem eu era, e o que ahi íazia a dez horas.
Hespondi que eu esperava por alguém.
O chefe da patrulha Intimou-me que p seguisse.
Segui-o sem saber onde me conduziam.
Foi então que viestes e me reclamastes.
Agora, senhor tudo sabeis, viestes de sua parte, alémNo dia seguinte enviei a carta encarr gandõ ao con ,. 7 ' 

***** de SUàparte' alèf»
duetor de esperar a resposta. Car,e«an(,° 

a° ^n- de vós nenhum apoio tenho em Paris, Pareceis-me bom;
) que he mister fazer? dizei, aconselhai-me.
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não me atrevo a perguntar a meu coração,
porque os meus sentimentos se parecem aos
da inveja e me assustam. Poderei ter eu ciu-
mes de minhas filhas? Questão terrível he
esta, que podem fazer-se quasi todas as mais
no momento fatal em que chega hum marido
a separal-a de suas filhas.

Deixemos que as almas indifferentes accu-
sem á natureza d'huma monstruosidade, cuja
causa toda está na nossa educação. Temos
apontado o mal, e convém applicar o reme-
dio. O mal consiste em crer que a missão
d'huma mãi termina quando hum estranho a
priva dos cuidados que dedicava á sua filha;
o remédio he o descobrimento da verdadeira
missão da avó, isto hedas satisfações que pode
oíferecer e de todo o bem que pode fazer.

Não ha duvida que o matrimônio afrouxa
pelo menos na apparencia os vínculos tão do-
ccs que unem para sempre huma filha com
sua mãi; porém que remédio ha? Pobres
mais! antes de queixar-vos da natureza, per-
guntai-vos o que tendes feito para preparar
esta mudança tão completa na existência de
huma débil creatura. Hontem era ainda a
vossa filha huma donzella timida que nãopen-
sava mais do que em sua mãi: hoje he huma
mãi que dá a felicidade, e cujos caprichos di-
viniza o amor. A donzella obedecia, a mu-

lher manda; e nesta rápida transição da in-
nocencia á voluptuosidade e da submissão ao
império, vos pasmais de que o delírio dos sen-
tidos, a vaidade, o orgulho, e sobre tudo o
amor, tenham produzido os seus eífeitos.

Mas este mal que tanto deplorais, c quo
tão fácil vos teria sido prevenir, não he mais
do que huma effervesccncia fugitiva; pronto
a mãi recobrará a filha e a ancontrara feliz
ou desgraçada; porém, seja como for, a reco-
brará para consolal-a, illustral-a e amal-a. Os
consolos e o amor são a vida do coração ma-
ternal.

Longe pois de se converter a mãi em hum
ente inútil e passivo depois de casados os seus
filhos, chega a ser o anjo tutelar de sua nova
família. Descuidada dos encantos que ainda
podem ter-lhe ficado, livre do cuidado de sua
casa, e longe das illusões do mundo e de suas
frivolidades, se acha no meio dos seus a quem
enriquece comosthesourosdesua experiência.
Só ella conhece devidamente os desvelos e as
cuidadosas previsões. Só cila possue aquelia
bondade incansável, aquelle tacto delicado que
tem origem no amor, e que sabe comprehender
eadvinhar todas as formas dadôr. Olhai-a jun-
to da cama de sua filha nos primeiros rnezes de
sua prenhez! Olhai-a como prevê os acciden-
tes que a ameaçam, as suas dores e suas in-

Nada tenho que d(zer?vos, respondi eu, mas eu o
verei a manhã de manhã,

E julgais que eu possa conceber alguma esperança,
Sim. respondi eu, tenho esperanças de que elle não

vos quererá ver.
—Oh! meu Deos! que quereis dizer?
—Quero dizer, minha cara filha que vale mais ser, acre-

ditai-me, a pobre Maria Granger, do que a baroneza de
Faverne.

Ai de mim! julgais acaso como eu que he....
Creio que he hum miserável, e estou quasi certo de

me não enganar.
Ah! minha filha, minha filha! diz a pobre mãi, lan-

çando-se de joelhos ante a poltrona em que dormia seu
filho e apertando-o junto ao peito com seus dois braços
como se quizesse protegel-o contra o futuro que o aguar-
dava.

Era muito tarde para voltar ao seu hotel da rua de
VieuxrAugustins.

Chamei a minha camareira, e entreguei aos seus cui-
dados a mãi e o filho.

Depois mandei hum dos meus criados participar ádona

do hotel de Veneza que madcmoiselle Maria Granger,
acfiando-se com huma indisposição em casa do Dr. Fa-
biano, onde jantara, não podia voltar senão no ou-
tro dia.

catAstrophe.

No outro dia ou antes n'esse mesmo, meu criado parti-
cular veio ter comigo ás sete horas da manhã.

— Senhor, me diz elle, está ahi hum criado do Sr. ba-
rão Henrique de Faverne, e já espera á meia hora; mas
como o senhor se deitou ás três horas, não o quiz açor-
dar. Hesitava eu ainda em fazel-o quando a isso me de-
cidio a chegada de outro criado que urgentemente dizia
que o Sr. barão de Faverne queria fàllar:vos.

—Está bem! que querem estes dois criados?
—Elles vem chamar-vos da parte de seu amo.
Parece .que o barão soffre assaz, passou a noite sem

dormir.
—Respondel-lhes que vou n'este mesmo Instante.
Com effeito eu me vesti apressadamente e dirigi-me a

casa do barão.

(Continua),

\
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còmmodidades! que de tenras confidencias,
«rua exhortaçõos consoladoras! que. disposi-

ções, cuja opportunidadeclla sóadvinha! Chc-

gaiti enifim as primeiras dores que afugentam
ao joven esposo e atam a mãi ao leito de sua
filha! Hc verdade que ahi ha outra mulher,
huma assistente que aguardava ao recem-nas-
cido, e o trata com indiffercnça; porém a avó
com que alegria não recebe á innoccnte crea-
tura. Como a fomenta e abriga I como fixa
nella a sua vista incessantemente! Ella he
duas vezes sua mãi, e acaba de recobrar as
emoções de sua mocidade e os gozos da ma-
ternidade. Olhai-a oecupada toda com a in-
nocente creatura, admirando o seu somno,
comprehendendo os seus menores movimen-
tos, advinhando todos os seus instinetos e

prevendo todas as suas necessidades. A joven
mãi, fatigada e falta de experiência apenas se
atreve a tocar a frágil creatura; porém quan-
do a avó so levanta embriagada de contento,
a aperta ao peito materna!, a appliea a aquelle
manancial devida, e torna a presença do sua
filha hum esposo cheio de temor, de ternura
e de satisfação, e quando enthusiasmada de

júbilo, deita a sua benção a aquelles tres
seres queridos, esquecem-se todas as dores, c
como nos primeiros dias do mundo a familia
se sanetifica e alegra diante de Deos.

/. M. V. P.

VARIEDADES.

Leibnitz.— O senado da universidade de
Leipsic, cidade onde aquelle philosopho nas-
eeu, e em cujas escolas recebeu elle toda a
sua educação iitteraria, tem determinado a
celebração do duzentesimo anniversario de
seu, nascimento, por huma espécie de com-
ifiemoração digna do homem, cuja memória
trata de honrar. Propõe-se o senado fundar,
na oceasião, huma academia em Leipsic de-
baixo do nome de Academia de Leibnitz, que
deve ser dividida em duas secções, huma para
9 ensino das sciencias mathematicas c natu-
raes e outra para o estudo da historia e da

philosophia. O assenso reaí tem sido dado a
esta nova instituição — Atkenccum.

O Jornalismo em Áustria. —O numero
de jornaes que presentemente se publicam
nos estados Austriacos he 159, o qual com-
parado com a massa da população, que hc
de 31,500,000 habitantes, dá hum jornal
para cada 198,110 habilantes. Destes jor-
naes, 4-0 são políticos, 12 commerciaes, e
107 litterariose seientiticos. Em Áustria pro-
priamente chamada assim, ha 29, no reino
Lombardo-Vcnesiano, 43; cm Hungria, 21,
em Bohemia, 17, e no resto dos estados
Austriacos, 49. Destes jornaes, 7o são em
allemão, 53 cm italiano, 15 em esclavonio, 1
em francez, e 14 em vários outros diaiectos.

Theoria da vida — N'huma reunião re-
cente da Academia de Sciencias de Paris, tem-
se recebido huma communicação deM, Mouí-
let sobre a sua theoria da natureza da vida.
Elle pretende mostrar que a vida não he o
resultado da organisação, mas sim que a or-
ganisação he pelo contrario, o effeito da acção
sobre hum principio organizador, Assim, di/.
elle, a organisação, tão longe de ser a razão
da existência dos seres, c somente a conse-
quencia delia.

Hydrophobia. Na mesma reunião hum
medico de Senlis, Mr. Bellanger, apresen-
tou hum escripto sobro a hydrophobia. Este
doutor pretende que esta enfermidade he in-
teiramente huma do systema nervoso, e que
se desenvolve somente pela influencia da ima-
ginação. Elle oiferece expor-se elle mesmo á
mordedura de hum cão raivoso, a fim de mos-
trar pela impunidade com que elle soffrerá a
prova, que he verdadeira a sua asserção.

— Zoologia. Huma grande collecção está
para estabelleccr-se em Algiers, de todas os
animaes selvagens do continente africano,
os quaes podem ser preservados sob o clima
de Algiers por mais longo tempo do que no
Jardim das Plantas de Paris, A collecção
comprehenderá o leão, o tigre, a panthera,
ojackall,ahiena,ohippopotamo, o crocodilo,
o rinoceronte, o giraffe, a zebra, o cameílo,
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o dromedário, o boa-constrictor e outras nu-
morosas espécies de serpentes.

Opera italiana. De Mailand A fama diz

que existem em 88 cidades da Europa 115
companhias italianas. N'America, no Rio de
Janeiro 1; Lima 1; África, emBona 1; na
Ásia, em Smerna 1.

Os assentos da salla das cortes na Hespa-
nha são forrados de veludo encarnado; o
banco dos ministros, chamado dos condemna-
dos, de preto.

Mudança rápida. Hum pobre pedia cs-
mola de manhã; ao meio dia soube que tinha
herdado 100,000 francos; de noite morreu
doudo.

O seguro devida, estabelecido em Leipzic
conta actualmente 6773 accionistas. O seu
dividendo annual sobe a mais de 100,500
florins.

Uso da pólvora. Calculou-se queduran-
te às campanhas de Napoleão, gastou-se
219,000,000 libras de pólvora.

-*-Huma ingenuidade. Em hum dos jornaes
de Inglaterra encontramos o seguinte annuncio
« Hum moço, bem feito, possuindo todas as
qualidades physicas e moraes, sem pão certo,
porém com boa vontade de o ter, deseja achar
huma companheira que tenha para cima de
200,000 £ (1,800,000,000 reis). Pouco lhe
importa que seja bonita ou feia,moça, ou velha;
porém sempre para menos de 70 annos, quem
quizer dirija-se em carta fechada com sobre-
scripto P. S. » O annunciante teve a felici-
dade de achar o que desejava.

—O Times distribue annualmente 6 milhões
de folhas com huma superfície'de papel de 24
milhões e meio de covados quadrados. Cada
folha contêm 8 grandes paginas com 48 co-
lumnas, usando nella 380,000 letras, ou
19,000 alphabetos. Se multiplicarmos este nu-
mero pelas folhas distribuídas annualmente
Teremos que o Times apresenta aos olhos do
mundo litterario 3 bilhões e meio de letras.
Se o Times fosse encadernado em volumes
de oitavos com 300 folhas, daria annualmente
huma hibliotheca de 6 milhões de volumes.

A sua despeza, coma redacção he de65 £ por
semana; tem oito correspondentes regular-
mente pagos a 5 £ e 5 sch. por semana, (o de
Paris ganha 6) ao todo 52 £; composição
192 £, impressão 25 £; além disto sustenta
hum estafeta diário a 30 £ semanalmente,
e hum dalndiapor 1,000 £As noticias de im-
portancia d'America são trazidas especial-
mente pelo caminho de ferro de Livcrpool
a Londres pela quantia de 100 £. A despeza
total em toda a semana he calculada em 850
a 900 ib. (ou 8:100,000 reis). Desde 1842
a 1843 pagou de imposto ao estado 35,000 Ib.
(315,000,000).

NOTICIAS DA EUROPA.

Pelas folhas inglezas apparece que no por-
to de Rrest ha huma grande actividade, a con-
seqüência de ter-se recebido ordens do gover-
no para preparar para o mar três brigues de
guerra, que se creém destinados para o Rio
da Prata. Hum batalhão de marinheiros e
duas companhias de artilharia estão próximos
a se embarcarem nas fragatas Symw, Proser-
pina, Caravana, Ysere e Loire, com destino
para as Antilhas.

—-0 Constilucionel, mencionando a banca-
rota, de M. Falcon, hum dos agentes de ckin-
ge, diz que o seu déficit he de 100,000 Ib.
e que nesta somma estão comprehendidas
48,000 Ib. pertencentes a rainha Claristina.
Depois incorre n'huma contradição, dizendo,
«Entendemos que huma senhora hespanhola,
Mme. F. está compromettida na ultima ben-
ca-rota.»

— Os edictores do National e do Prme
tiveram huma entrevista a respeito da hum
desafio. Mr. Dmuneques que tinha-se ja ha-
tido com Mr. de Gerardin do Presse se apre-
sentou outra vez no gabinete do segundo com
huma lista de seis edictores do National,
prontos para se bater, pedindo que elie esco-
lhesse a hum de entre aquelles; porém Mr.
Gerardin recusou com muita civilidade fazer
nenhuma eleição.
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0 GLOBO.

ihsÊâ
RELIGIÃO E HOMCEOPATHIA.

DISCURSOS RECITADOS PERANTE A COMMUNIDADE DOS MONGES BENED1CTIN0S NA
BIBLIOTHECA DO MOSTEIRO DE S, BENTO, EM 21 DE AGOSTO DE 1845.

(COIfTKUJADO DO 5UMER0 ASTECEDE3TB.)

EXM. SR. D. ABBADE.

Reverendissitnos Padres. —Senhores. —
Caros Collegas.

Dia solemne este em que, na terra da
Santa Cruz, ante os homens do século incre-
dulos, e descuidados, e ante vós que tendes
fé, e ante o Deos que se nos patentéa por
tantos benefícios, e vela por nosso bem, se
vão ligar os dois Evangelhos da saúde corpo-
ral e da salvação! Eu vos saudo e bem digo.
Instrumentos da divina Providencia, minis-
trc* de meu Deos, eu me congratulo com-
vosco pelo auxilio que nos destes, pela atten-
ção que vos dignaes prestar-me, pelo futuro
de ineffaveis bens que se dedusirá de nossos
trabalhos para a humanidade enferma.

Mas quem sou eu què deste lugar emi-
«ente ouso dirigir-vos palavras altivas? Que
força de destino me guia a tanto arrojo ? Terei
eu de erguer, soberbo por vossa humildade
evangélica, minha cabeça orgulhosa ante vós,
que tão próximos vejo ao Rio dos Reis, para
ser humilhado? Não; porque minha bocea
vos não dirá cousas extranhas, mas vos repc-
tira eognosce te ipsum: não; porque vossos

ouvidos seriam surdos a quanto verdade não
fosse, e nem vossas intelligencias, vossas von-
tades se curvar quem ao que não for com-
prehensivo; nem hum de nós quer mais do
que instrucção reciproca entre irmãos.

Não haja de pensar-sc que deste lugar me
considero eu digno; creio que nclle me tem
collocado oceulta mão potente e me resigno:
claro me diz a minha consciência que he dever
resignar-me porque virá bem aos homens
deste passo agigantado que hoje damos para
que sejam felizes: e minha alma exulta de
meu destino.

Ha 7 mezes que tive de abrir a aula de
anatomia e physiologia na escola de medicina
homoeopathica. Então via-me entre jovens
desejosos de vir a ser úteis a seus semelhan-
tes, hoje sou entre aquelles que ha mais
tempo tem já sido de manifesta utilidade aos
homens, e que em mira só tem salval-os. Na-
quelle tempo eu devia tremer pela opposição
que se me preparava, hoje devo tranquilisar-
me pelo apoio que se nos presta de tão boa
vontade. Ouvi quaes então foram minhas
palavras, e vos direi depois qual seja agora
meu pensamento.
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(Seguio se quasi inteiro o artigo sobre a
antomía publicado a pag. 100 do n. 9 ulti-
mo da Minerva Brasiliense e que não trans-
«revemos receando ser fastidioso).

Eis aqui manifestados nossos desejos pela
instrucção geral, pola tolerância de opiniões,
e pela mais ampla liberdade do pensamento
e acção. E nossos desejos não foram do todo
cumpridos em quanto nos dirigimos aos ho-
mens Ia do século, imbuídos de falsos prinçi-
pios, e engolfados nos erros venerados. Hoje
que recorremos a vós, hoje que temos a vossa
protecção nos sentimos reanimados e sohran-
ceiros,

Que espectaculo grandioso he para os olhos
sinceros esta nossa reunião I Como pode ser
ella fecunda em resultados 1

Desde que ha homens ha dores, desde que
ha dôr ha medicina.

Os primeiros, foram os pastores que áppli-
caram remédios: seguiram-se os sacerdotes:
hoje temos os doutores.

Em qual dos tempos foi exercida a me-
dicina como ser devera?

Os pastores a exerciam por necessidade;
os sacerdotes por caridade; os doutores por
dinheiro.

Os primeiros muito oecupados eom a cul-
tura das terras e apascento dos gados, coihe-
rara as primeiras observações du acaso e as
communicaram aos seus filhos que as depo-
zeram no templo de Escujapio, onde os sa-
cerdotes as quizeram melhor estudar e tornar
profícuas; e d'onde mais ou menos alteradas
as foram transmittindo a suecessores, que as
deixaram escapar para as mãos dos profanos.
Estes fizeram dellas a principio conscienciosa
applicação; mas, porque a lei não tinham
descoberto no tratamento das enfermidades,
imaginaram depois mil systemas, qual mais
engenhoso, ou qual melhor vasconço ou la-
birintho de que os sacerdotes se afastaram
horrorisados, e de que o povo nada compre-
hendeo,

Sós e senhores de si os médicos revolve-
ram em sua imagidação quanta entidade men-

tal se lhes apresentava em torno de Yerdado
sempre oceulta e disputaram sobre a excel-
lencia ou absurdo desses entes de razão com
que pretendiam tudo explicar e a que julgavtam
poder subjeitar as enfermidades as curas e as
virtudes medicamentosas.

No meio da consternação que produzia o
resultado funesto de tanto absurdo quiseram
com mais razão os padres catholicos, quando
pelos sertões se oecupavam em estender os
domínios do christianismo á custa de seu san-
gue, reassumir a sciencia de curar o corpo
a (im de exercel-a a par daquella que as almas
cura; mas essa sciencia não existia ainda, e
por hum escrúpulo menos justificável deixa-
ram elles para os leigos o exercício de cirur-
gia, e bem depressa viram com esta concessão
feita aos profanos escapar-lhes outra vez na-
turalmente o exercício da medicina. Então
mais que nunca se enfatuaram áquelles que
se erigiram médicos, e em quanto Paracclso
lhes dizia: calai-vos lá que nada sabeis o as-
tuto poligloto, Rabelais, se fazia doutor e se
ostentava distincto por seu barrete, que em
legado ficou.

Desde então huma classe, em que emireu-.
tes gênios se tem manifestado sobraneciros á
turba, se apoderou da pratica e do poder de
curar. Proclamou-se depositaria privilegiada
de todos os conhecimentos possiveis, de toda a
infalibilidade na arte de conservar e derestituir
a saúde. Mas este poder exclusivo não podia
subsistir por dilatados annos, e em nossos dias
hum noviço na grande corporação, hum offi-
cier de santé, que depois se fez também doutor,
—Broussais—-fez em pedaços toda a machf-
na de absurdos venerados e defendidos, que
seus predecessores tinham accumulado sobre
as rnizerias humanas. Broussais destruio desde
os alicerces o edifício monstruoso da mediei-
na antiga, mas nada em seu lugar soube
onstruir, e a medicina phisiologica foi huma
expiação, foi hum tempo de tranzição, foi
um purgatório.

Hahnemann, inspirado, ou mais feliz, ou
muito sábio encontrou finalmente a verdadei»
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ra lei que deve reger o tratamento dos enfer-
mor, Hahnemann construio o verdadeiro tem-
pio da sciencia; e nclle collocou as novas
taboas da lei pelas quaes a decrepitude virá a
ser o verdadeiro e effectivo termo da vida,
quando accidentes desastrosos a não tenham
interrompido.

Essa lei, esse evangelho do corpo abrigar-
se vem hoje sob vossos tectos hospitaleiros,
senão para que a par do Evangelho da alma
seja por vós exercida, para que aquelles que
neste Evangelho tem crença, aquella lei at-
tendam, quando não por compreendel-a por a
verem sob auspícios collocada tão sagrados.

Que serviço eminente ides fazer vós a Deos,
que os homens ama, aos homens, que menos
soffrcndo mais se aproximam de seu crea-
dor, ca vós mesmos, que melhor vos ides co-
ífhecer para saberdes quanto bem podeis fazer
á humanidade, quanto podeis concorrer para
o ornato da igreja, e para a gloria de Deos
no ceo, c para a paz dos homens na terra.

Possa este dia ser contado sempre como o

Monseigneur.

Toute foi est morte disent lesphilosophes,
toute science est matière disent les academi-
ciens.

Nous venons pour Ia deuxième foisprotester
coutrecesassertions ímpios, nousapotresd'une
science nouvelle sous ces voutes cousacrécs
par Ia religion et le savoir, par 1'ctudeetpar
les croyances. Nous venons, nous disciples de
Hahnemann, demander aux moines de St.
Benoit Ia sympathie fècondante que le monde
tarde à nous accorder et sans Ia quelle les
douleurs de nos semblables ne peuvent enfin
trouver un terme, ni Ia volonte du trèshaut
etre accomplie sur cette terre. Non: toute
poesie n'est pointéteinte; non toute e foi n'est
pas morte, et de cette terre desolée par Ie
snepticisme et le materialisme jaillissent de di-
vius éclairs qui ramènent 1'cspérance dans les
cicurs, et qui consolent les anges proposés
aux destinées de notre malheureux monde.

dia glorioso em que o mundo sagrado acolheu
em seus sanetuarios aquellas verdades que o
mundo profano não sabia venerar, e que de-
vem servir-lhe para mais e mais purificar-se
até que de toda a culpa fique expiada. Possa
jamais esfriar o santo zelo de que sois anima-
dos a prol da humanidade sempre ingrata, mas
sempre credora de nosso desvelos pelas profun-
das chagas que lhe preparam morte se ahan-
donadas forem. Queira Deos abençoar-nos,
illuminar-nos, e pelo seu poder nos fazer dig-
nos da gigantesca empreza que tomamos a
nossos débeis hombros: e nós seremos conten-
tes; e nós havemos de obter graça perante o
Eterno; e bem dito será seu nome entre
os anjos e entre os homens c pelo universo
inteiro.

Sob os auspícios da divina Providencia, de-
baixo da protecção das leis do império, e á
sombra dos actos hospitaleiros da igreja ca-
tholica, eu vos entrego em vossas mãos sagra-
das os destinos da humanidade.

João Vicente Martins.

Exm .Sr. D. Abbaue.

Extineta he toda a fé, dizem os philoso-
phos: toda a sciencia he matéria, respondem
os acadêmicos.

Nós somos vindos pela segunda vez pro-
testar contra estas asserções ímpias, nós após-

tolos de uma sciencia nova, e debaixo destas

abobadas consagradas pela religião e pelo
saber, pelo estudo e pelas crenças : nós;

discípulos de Hahnemann, nós somos vindos

pedir aos monges de S. Bento a sympathia

fecundante que o mundo he vagaroso cm

dispensar-nos, e sem a qual as dores de nos-

sos similhantes não poderam ter fim, nem a

vontade bem fazeja do todo poderoso pôde
ser cumprida na terra.

Não : nem toda a poesia se extinguiu; nem
toda a fé está morta ; e desta terra desolada

pelo scepticismo e pelo materialismo fui-

guram divinos lempejos, que reanimam a
esperança nos corações, e que consolam os
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Cest toujours de J'excés du mal, que Ia pre-
vidence s'est plue á tirer ses plus grands
bienfaits. Cest de Ia fange de Rome Im-
periale que s'est eleve 1'arbre vivifiante de
Ja croix. Cest dans les ténèbres de notre
siècle abatardé que rcsplandissent ces lueurs
de poesie et de croyance qui annoncent une
regeneration prochaine. Ce qui se passe en
ses lieux est une des scònes de ce drame
mysterieux. La providence a voulu que l'or-
dre des Benedictins implante sur ces rivages
si distans de son origine première, vint y
proteger Ia doctrine de Ia rédemption physi-
que, si long-temps meconmue e menacée de
périr an milieu d'une genérátion ingrate
et aveuglée.

Dèjà des fruits bien doux sont les resultats
de cette disposition providentielle. Le temps
étoit venu d'annoncer au nord de cet empire,
l'evangille de vie deja familier à sa partie
meridionale etá sa capitale. Graces à votre
generositè, nous avons pu, Monseigneur, en-
voyer un missionaire capable de bater une
revolution, qui ne doit faire que des heureux.

Notre mandataire est parti pour Bahia ou
tout annonce qu'il accomplira dignement Ia
tache qu'il a entreprise, mais nous trouvons,
Monseigneur, dans les circonstances meme
de son voyage des preuves de cette disposition
providentielle qu'il nous est impossible de
meconnaitre.

Le navire qui le portoit ayant été retarde
par une accident imprevu le nouvel apôtre
debarque á Victoria Capitale de Ia province
d' Espirit Santo, et en un jour il a pu traiter
un assez grand nombre de malades pour opé-
rer un revolution complete dans ce paysqu'il
ne touchoit qu' en passant, Des malades et
des medicins nous ont écrit pour nous témoi-
gner leur reconnaissance, lem' admiration
et leur anthosiasme; et nous venons, Monsi-
gneur vous rapporter votre part si legitime et
si douce de remerciements e de benedictions.

Puisse ainsi s'afermer c durer cette sainte,
cete première alliance entre Ia religion et Ia
science moderne; puisse 1'ordre des Benedic-

anjos presentes aos destinos deste mundo
desgraçado.

He sempre do excesso do mal que a provi-
dencia se compraz trazer os seus maiores he-
neficios. Foi na podridão de Roma imperial
que se elevou a vivicante arvore da cruz. lie
nos trevas do nosso século abastardado que
resplandecem esses assomos de poesia e crença
que denunciam próxima regeneração.

O que se passa aqui he huma dasscerias
desse drama mysterioso. Quiz a providencia
que a Ordem dosBenedictinos, assente nestas
margens, tão distante de sua primitiva orí-
gem, viesse aqui proteger a doutrina da
redempção physica, tão longo tempo menos-
presada, e ameaçada de perecer no meio de
huma geração ingrata e cega.

Já frutos bem doces são o resultado desta
disposição providencial. Era tempo de an-
nunciar ao norte deste império o evangelho
da vida, já familiar á sua parte meridional,
e á corte: graças á vossa generosidade, nós
podemos enviar um missionário capaz de
accelerar uma revolução, que só deve trazer
venturas. Nosso mandatário partiu para a
Bahia, onde tudo annuncia que elle cumprirá
dignamente sua missão. Mas nós encontramos
Senhor, até nas circumstancias de sua viagem
provas desta disposição providencial, que nos
he impossível desconhecer.

Tendo o navio arribado por um accidente
imprevisto, o novo apóstolo desembarcou m
cidade da Victoria capital da provincia do
Espirito Santo, e n'um só dia pôde tratar
um numero de doentes sufficiente para ope-
rar uma revolução completa nesse paiz que
tocava de passagem. Doentes e médicos nos
escreveram já para nos testimunhar seu
reconhecimento, sua admiração, e seu en-
thusiasmo; e nós aqui estamos Sr. D. Abba-
de, a trazer-vos a vossa parte legitima e tão
doce de contentamento e bênçãos.

Possa desfarte formar-se c durar esta santa
primeira aliança entre a religião e a sciencia
moderna. Possa a Ordem dosBenedictinos
entrar nesta via nova que lhe promette huma

J
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tins entrcr dans cette voix nouvelle, qui lui
promet une moisson si fláteuse pour sa dou-
l)le ambition intelligente eReligieuse. Cha-
queâge, chaque pays ofíre aux ordres reli-
gieux une nouvelle tache, à Ia quelle peut se
préter 1'admirable souplesse desconstitutions
elaboròcs par leurs fondateurs. Les grandes
richesses de 1'erudition epuisées pour aisi
dire par les Benedictins du vieux continent
n'offrent qu'un labeur ingrat á leurs frères
du nouveau monde. II faut à ceux-ci un but
plus eleve, plus neuf, plus reügieux s'ih
aspirent á surpasser leurs predecesseurs.

Ce but nouveau, ce but qui remplit toutes
ces conditions, est trouvò, Ia providence le
reservait a notre époque, e ma voix vous le
propose. Ce vaste empire renferme dans son
sein des trésor que Ia cupidité humaine a trop
long-temps meprisés. Les entraillcs du sol,
les plantes que tapissentsasurface, les ani-
maux qui 1'animent et le peuplent sont doués
presque tous des proprietés therapeutiques
tes plus admirables. Long-temps enutilisés
par 1'impuissance de Ia medecine vulgaire
elles sont aujourd'hui offertes, presque sans
peine, comme prix deTexperience puro. Le
génie de Hahnemann nous revele en peu de
jours et par un travail facile des secrets que
Ia nature paraissait devoir à jamais ensevelir
dans son sein.

Veuillezdonc, O' monseigneur, vous qui
regenercz sur cette terre 1'Institut coníié á
vos soins, veuillez, dirigez vers ceite mine
feconde 1'ardeur de cette jeunesse etudieuse
c chretienne qui s'inspire des feux de votre
ame et de votre intelligence. Les plantes qui
nous entourcnt offrent des rnys-tères plus
faeiles et plus doux à scruter que les parche-
mins des bibliotèques poudreuses. Une gloire
immortelle attend !es premier experimenta-
íeuis qui entreront dans cette nouvelle car-
rière. L'Europe saluera par ses acclamations
ce produit inattendus de Ia science ameri-
caine. La Religion, 1'eglise, cette mère pleine
de charitó, tressailleront á Ia vue d'un de-
vourcent digne des íemps du christianisme

colheita tão íisonjeira para a dobre ambição
intelligente c religiosa. Cada idade, cada paiz
offerece ás Ordens religiosas hum novo em--
penho, a que pôde prestar-se a admirável,
a flexibilidade das constituições elaboradas por
seus fundadores. As grandes fontes de eru-
dição esgotadas, por assim dizer, pelos Bene-
dictinos do velho mundo, não offerecem mais
que hum trabalho ingrato a seus irmãos do
novo continente.

He mister para estes de mais elevado (im
que attingão, mais novo, mais religioso, se
elles aspiram a avantajar-se a seus prede-
cessores.

Esse fim, patente he elle.
Este vasto império encerra no seu seio

thesouros, que a cupidez humana ha por
muito menospresado. As entranhas do solo,
as plantas que a superfície lhe alcatifam, os
animaes que o povoam são dotados, quasi
todos, de propriedades medicinaes as mais
admiráveis. Muito tempo inutiiisadas peía
impotência da medicina vulgar, ellas são
hoje offerecidas quasi sem trabalho com»
preço da experiência pura. O gênio de
Hahnemann nos revelia em poucos dias, e
facilmente, segredos que a natureza parecia
dever para sempre oceultar em seu seio.

Dignai-vos, Snr. D. Abbade, vós que rege-
neraes nesta terra o Instituto confiado a vossos
cuidados, dignai-vos dirigir para esta mina
fecunda o ardor desta mocidade estudiosa e
christã, que inspiraes com o fogo de vossa
alma e de vossa intelligencia. Os corpos que
nos circundam offerecem-nos mysterios mais
suaves, mais fáceis de penetrar do que os per-
gaminhos das empoadas bibliothecas. Huma
gloria immortal espera os primeiros experi-
mentadores que entrarem nesta nova carreira.
A Europa saudará por acclamações este pro-
dueto inesperado da seiencia americana. A
religião, a igreja, alma parens, esta mãi de
charidade, exultará com a vista de huma de-
dicação digna dos tempos do christianismo
primitivo. O mesmo ódio dos incredelos bade
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¦primitif. La haine même des incrédulos será
obligee de se taite devant úne ceuvre si utile
à 1'humanité.

Veuillez, O' Monseigueur, direachacun
devosfreres, que pour quelqucsjours dune
incominodité passagère, il peut analyser les
effets d'un medicament, qui dès 1'instant
devient propre à soulager les misères humai-
nes et qui dans des siécles meritera á son
inventem Tadmiration des savants et les
bcnedictions des malades qu'il soulagera.

Ce que los moiens du mont St. Bérnard
font pour sccourir les voyagcurs perdus sur
Jes sommités des alpes, ce que 1'ordre de St.
Vincentde Paul, fait pour soulager les ma-
lades dans lcshopitaux, 1'ordre de St. Benoit
peut fidele à sa rnission intellectuelle, Pope-
rer dans 1'ordre scientiíiquc. II peut, que dis
je il doit contribuer pour sa part à realiser
le verbe redempteur au milicu de Ia socièté
humaine, il doitau milieu des passionc dò-
chainées faire prevaloir par ses bienfacts, Ia
voix de Ia religion me comrnunc.

Dans cette ceuvre toute chréticnnc, ié ne
parle pas, Monseigneur, des applications pra-tiques de Ia medécine. Dejà je vous ai fait
remarquer quel service rendrait l!homo?opa-
thie pour Ia conversion des tribus indiennes
de cet empire et quellc role magnifique ètoit
offert à 1'ordre de Saint Benoit. I/homceopa
tine indénendnmflnl An im» !„,. a.. _..-

ficar abafado ante obra tão útil para a huma-
nidade.

Quanto os monges do monte de S. Ber+
nardo fazem para soecorrer os viajantes per-
didos nos cumes dos Alpes, quanto a ordem de
S. Vicente de Paula faz para alivio dos
enfermos nos hospitaes, os Benedictinos pó-
dem, fieis a sua missão intellectual fazer na
ordem scientiíica. Elles podem... que digo?
elles devem contribuir pela sua parte para
reaüsar o verbo redemptor no meio da so-
ciedade: elles devem, no meio das paixões
desencadeadas, fazer que prevaleça, com seus,
beneíicios, a voz da religião commum.

thie indépendament de tous les caracteres deventé et de grandeur qui Ia distinguentsemble par Ja douceur 1'ennocence de s^s
procedes predistinêe à etre exerces par lesministres du Dieu de paix, Elie ne verse pasde sang, elie ne torture pas les malades parI apphcation du fer et du feu, elie est simplecornme Ia verité, elie est bienfaisante commele Dieu dont elie emane.

Soit donc, que se bornant à 1'étude des
príncipes et à l'agrandissementde ses théoriesvous dingiez, Monseigneur, líattention etJ activite de vos èléves vers Pexperience purêsois que vous leur ordonniez de prodigueraux malades les secours que Ia science leurrevélera unchamp immenss souvre devanteux. Ha .mtnense service será rendu à1 humanitèetdestravaux innombrablesserontaccompl.es pour le service de Dieu, qui nousentend et qui noas guide.' j)r ^ure

Nesta obra toda cliristã, eu não faíio,
Senhor, dasapplicações praticas da medicina -
já vos fiz vêr que serviços poderia fazer a
homceopathia para a conservação das trihns
indianas deste império, c que parte magnífica
se offerecia á ordem do S. Bento. A homecopa-
thia, independente de todos os caracteres Vle
verdade e grandeza que a distinguem, parece
pela brandura, e innocuidade de seus pro-
cessos predestinada a ser exercida pelos mi-
nistro de hum Dcos de paz. Ella não derrama
sangue, não torcida os enfermos com a appli-
cação do ferro e do ferro cm brasa, ella hè
simples como a verdade, bem fazeja como o
Deos dequedimana.

Ou seja que, limitando-se ao estudo dos
princípios e ao desenvolvimento de suas theo-
rias, vós dirijaes, Senhor, as attenções e
actividade de vossos discípulos para a expe-
riencia pura, ou seja que lhes ordeneis que
prodigalisem também aosenfermosossoecorros
que a sciencia lhes revela, hum campo im-
menso se descortina ante elles, hum serviço
inestimável será feito á humanidade, e tra-
balhos gigantescos hão de ser effectuados parao serviço de Deos, que nos ouve, e nos dirige,
e nos protege.

(Traducçâo dçj. V. Martins.)
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